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ASSASSINATO DE ADOLESCENTES

Cariacica é a 2ª cidade no
País em mortes de jovens
Serra está em 3º e Vila
Velha em 10º na lista de
20 cidades com mais
vítimas entre 12 e 18
anos. Entre os estados,
Espírito Santo é o 4º
Victor Duarte

Cariacica é a segunda cidade
onde mais se mata adoles-
centes em todo o Brasil. O

dado foi divulgado pela Secretaria
de Direitos Humanos da Presidên-
cia da República (SDH/PR) e o
Fundo das Nações Unidas para a
Infância (Unicef ).

A Serra aparece logo em segui-
da, no 3º lugar, e Vila Velha ocupa a
10ª posição. Já entre as capitais,
Vitória aparece em 7º lugar. Além
disso, o Espírito Santo é o 4º Esta-
do onde mais se mata adolescentes
no País.

O Índice de Homicídios na Ado-
lescência (IHA) foi criado em
2007 pela SDH/PR, Unicef, Ob-
servatório de Favelas e Laborató-
rio de Análise da Violência da Uni-
versidade do Estado do Rio de Ja-
neiro (LAV-UERJ) e está na 5ª
edição. O objetivo é estimar o risco
de assassinatos na adolescência e
contribuir para a elaboração de
políticas de prevenção à violência.

O estudo fez uma projeção para
o número de jovens, entre 12 e 18
anos, que correm o risco de mor-
rer assassinados nos municípios
brasileiros antes de completarem
19 anos. Os dados foram baseados
nos Censos 2000 e 2010 e no Siste-
ma de Informações sobre Mortali-
dade, do Ministério da Saúde do
B ra s i l .

No ranking que mede o IHA en-
tre as cidades com mais de 200 mil
habitantes, Itabuna (BA) aparece
em primeiro lugar com 17,11 mor-
tes para cada grupo de mil adoles-
centes. Em seguida vem Cariacica,
com 10,47 jovens assassinados.
Depois vem a Serra, com 9,95 e
Fortaleza, no Ceará, com 9,92.

A cidade de Vila Velha aparece
no ranking ocupando a 10ª posi-
ção, alcançando IHA de 8,22. En-
tre as capitais, Vitória aparece em
7º, com IHA de 5,20.

Já o ranking dos estados, consi-
derando os municípios com mais
de 100 mil habitantes, o Espírito
Santo aparece em 4º lugar. Em pri-
meiro está Alagoas, seguido da Ba-
hia e do Ceará.

O gerente de Direitos Humanos
da Prefeitura de Cariacica, Fábio
Veiga, disse que os dados são preo-
cupantes, mas que o município
trabalha para combater o índice.

“O município vai fazer um Plano
Municipal de Juventude. A ideia é
fazer monitoramento do segmen-
to da juventude, saber quantos jo-
vens estão fora da escola, quantos
estão fora do mercado e mapear as
áreas mais violentas para juventu-
de”, disse Veiga.
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HOMICÍDIO de jovem no município de Cariacica. São 10,47 adolescentes executados para cada grupo de mil

DADOS DO ESTUDO

Aumento de 17%
> O ÍNDICE DE HOMICÍDIOS na Adoles-

cência (IHA) estima que cerca de 42
mil adolescentes, entre 12 e 18 anos,
poderão ser vítimas de assassinato
nos municípios brasileiros com mais
de 100 mil habitantes até 2019.

> ISSO SIGNIFICA QUE para cada mil
pessoas com 12 anos de idade, 3,32
correm risco de morreram assassi-
nadas antes de completar 19 anos.

> O AUMENTO NA TAXA foi de 17% em
relação ao último levantamento.

Morte de negros
> SEGUNDO O ESTUDO, a possibilidade

de um jovem negro ser assassinado
no Brasil é 2,96 vezes maior que a de
um jovem branco.

> OS ADOLESCENTES DO sexo mascu-
lino apresentam um risco 11,92 vezes
superior de serem assassinados em
relação a jovens do sexo feminino.

> OS HOMICÍDIOS DE adolescentes no
Brasil, hoje, representam 36,5% das
causas de morte de jovens.

> JÁ PARA A POPULAÇÃO total, os ho-
micídios representam 4,8% das mor-
tes no Brasil.

> NO CONJUNTO DOS 20 municípios
com maior IHA do Brasil, apenas seis
não pertencem às Regiões Metropo-
litanas de seus Estados.

> OS MUNICÍPIOS COM MAIOR IHA no
Estado são da Grande Vitória.

Estado lidera no Sudeste
> O ESPÍRITO SANTO É o único estado

da Região Sudeste com IHA superior
a 4.

> NENHUMA CIDADE DO Rio de Janei-
ro e São Paulo está entre as 20 com
maior IHA.

> A REGIÃO COM MAIOR IHA é a região
Nordeste, com 5,97. Em seguida vem
a região Centro-Oeste, seguida das
regiões Norte, Sul e Sudeste.

> A REGIÃO SUDESTE APRESENTOU o
menor IHA, somando 2,25 jovens
mortos a cada mil.

ANÁLISE

“Tem de oferecer
lazer e educação”

“Um dos fatores que justifica
esse índice é que o bandido, o
traficante, está cada vez mais
usando menores para integrar
suas gangues e facções.

Enquanto o gerente do tráfico
fica no ar-condicionado plane-
jando crimes, os soldados, ou
seja, os menores, é que estão
morrendo nas ruas. Se formos
comparar com um cenário de
guerra, eles seriam a infantaria,
que está na linha de frente e é o
pelotão que mais sofre.

Esses criminosos entendem
que o menor, em tese, estaria
acobertado pela lei. Mas isso
não é verdade, tendo em vista
que o Estatuto da Criança e do
Adolescente prevê a detenção
do menor que cometer crime.

A punição não funciona como
deveria ser, mas existe. O que o
Estado tem que fazer é abraçar o
adolescente em suas políticas
públicas e oferecer habitação,
lazer, cultura e educação para
manter os jovens fora do crime”

Jorge Aragão,
especialista em

segurança pública e
p r i va d a

LO CA L POSIÇÃO NO
RANKING EM
2010 (IHA)

POSIÇÃO NO
RANKING
ATUAL (IHA)

Espírito Santo 3º 4º
Cariacica 11º 2º
Se r ra 3º 3º
Vila Velha 12º 10º

Secretário vê avanço nos índices
O secretário de Estado da Segu-

rança, André Garcia, considerou
um avanço o fato de o Espírito
Santo, que ocupava a terceira posi-
ção entre os Estados que mais ma-
tam adolescentes no Brasil, estar
agora na quarta colocação.

Garcia disse que o Estado já ocu-
pou posições piores. Ele destacou
que as políticas públicas na área de
segurança estão dando resultado e,
por isso, o Estado recuou uma po-
sição no ranking das 20 cidades
com a maior incidência de homicí-
dios de adolescentes.

“Já fomos o primeiro, já fomos o
segundo, o terceiro e agora esta-
mos em quarto. E posso dizer que
no próximo levantamento deve-
mos recuar ainda mais. A gente fe-
chou o quinto ano consecutivo de
redução nos homicídios e já vamos
partir para o sexto. Isso mostra
que as políticas públicas adotadas
pela secretaria vêm dando resulta-
dos”, disse o secretário.

Garcia disse ainda que as mu-
danças estão acontecendo de ma-
neira gradativa e que a redução do
Índice de Homicídios na Adoles-

cência ainda não é a ideal.
“A gente tem que interferir no

processo de produção dos novos
atores da criminalidade. Isso sig-
nifica atuar com políticas de pre-

venção. A atuação policial só acon-
tece na última instância desse pro-
cesso. Só é feita quando não há ou-
tra alternativa. Não se muda isso
de uma hora para outra. É um mo-
vimento de redução, mas ainda
não é o ideal”, contou Garcia.

Já o secretário de Defesa Social
da Serra, tenente-coronel Nylton
Rodrigues, disse que a Serra está
se mobilizando para diminuir o ín-
dice. “Nós temos que implementar
políticas públicas de prevenção.
Nós estamos realizando progra-
mas que utilizam o esporte e a cul-
tura para tentar reduzir o número
de jovens no crime”, disse.

A secretária de Prevenção, Com-
bate à Violência e Trânsito de Vila
Velha, Fabiana Maioral, disse que
o ensino fundamental de 7 horas
diárias foi uma das medidas para
reduzir o índice.

“Além do jovem na escola por 7
horas, nós temos o programa 'For-
ça no Esporte', em parceria com o
Exército. As crianças vão para o
batalhão e lá têm atividades espor-
tivas e culturais. Se tivermos con-
dição, vamos expandir o projeto”.

LO CA L POSIÇÃO NO
RANKING EM
2010 (IHA)

POSIÇÃO NO
RANKING
ATUAL (IHA)

Itabuna (BA) 1º 1º
Vitória 3º (entre capitais) 7º (entre capitais)
Fortaleza (CE) 7º (entre capitais) 1º (entre capitais)

DADOS DO RANKING

“Já fomos o
primeiro, o 2º, o

terceiro e agora estamos
em quarto. E posso dizer
que no próximo devemos
recuar ainda mais”Secretário André Garcia
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FONTE: PROGRAMA DE REDUÇÃO DA VIOLÊNCIA LETAL CONTRA ADOLESCENTES E JOVENS


